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 Poema do Barroco

 Autor: Gregório de Matos Guerra

Todo

O todo sem a parte não é todo; 
A parte sem o todo não é parte; 
Mas se a parte o faz todo sendo parte, 
Não se diga que é parte, sendo todo.



Arcadismo
Autor: Du bocage

 Se é Doce

 Se é doce no recente, ameno Estio Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e os
verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

 Se é doce no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis
amadores, Seus versos modulando e seus ardores
Dentre os aromas de pomar sombrio; 

 Se é doce mares, céus ver anilados Pela quadra
gentil, de Amor querida, Que esperta os corações,
floreia os prados,

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em
teus brandos olhos desmaiados. Morte, morte de
amor, melhor que a vida.



Romantismo
 

Autor: Vinicius de Moraes 

Soneto do amor total

 Amo-te tanto, meu amor… não cante O humano
coração com mais verdade… Amo-te como amigo e
como amante Numa sempre diversa realidade

 Amo-te afim, de um calmo amor prestante, E te amo
além, presente na saudade. Amo-te, enfim, com
grande liberdade Dentro da eternidade e a cada
instante. 

 Amo-te como um bicho, simplesmente, De um amor
sem mistério e sem virtude Com um desejo maciço e
permanente. 

 E de te amar assim muito e amiúde, É que um dia em
teu corpo de repente Hei de morrer de amar mais do
que pude.



E por fim, o poema da primeira
geração do Modernismo

Autor: Carlos Drummond de Andrade

Canto do regresso à pátria

Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui Não cantam como os de lá
Minha terra tem mais rosas
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá Não permita 
Deus que eu morra 
Sem que volte para lá não permita 
Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 E o progresso de São Paulo.


